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AGROINDÚSTRIA: AGREGAÇÃO  
DE VALOR À PRODUÇÃO RURAL

RESPOSTA
TÉCNICA

AGRONEGÓCIO

A agroindústria familiar é conceituada como um grupo de empreendedores rurais e urbanos, 
produzindo produtos como massas, embutidos, doces e produtos de panificação, sendo esses 
processados com baixo conteúdo tecnológico e com procedimentos simples, de forma artesanal. 

Esse ramo da indústria 
visa proporcionar aos produto-

res rurais um meio de agregação de 
valor aos produtos em excedente ou 

que não foram comercializados in natu-
ra, assim, esses produtos sofrem mo-

dificações artesanais e atendem 
os consumidores de vários 

níveis sociais.

Para serem considerados como da agroindústria familiar, os produ-
tos devem passar pelos seguintes processos dentro da propriedade:

Entre as vantagens da agroindústria para o produtor está a possibilidade de estabilidade na propriedade, 
conseguindo viver com o que ele mesmo produz. Contar com diferenciais competitivos é uma das caracte-
rísticas necessárias para a venda, pois o consumidor está cada vez mais exigente, buscando produtos com 
origem conhecida e qualidade garantida.

Pós-colheita Classificação

Transformação ArmazenamentoConservação

Lavagem 

Embalagem

Além disso, esses 
produtos aumentam o 

faturamento da família e 
são comercializados em 

mercados locais ou 
regionais.
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No entanto, um dos principais problemas nessa área é a falta de formalidade do setor e a baixa tecnologia 
envolvida na produção, assim como, a falta de gerenciamento. A principal explicação para tal fato é que 
nem sempre essa elevação na renda familiar é expressiva. Ou seja, em alguns casos, a agroindústria fami-
liar é entendida como um complemento por não ser, muitas vezes, nem a única e nem a principal fonte de 
entrada de recursos na propriedade.

O processo de produção agroindustrial dentro da agricultura familiar tem acarretado importante valorização 
da cultura e das especificidades locais. Nos produtos agroalimentares desenvolvidos por pequenas agroin-
dústrias percebe-se que o formato da produção está relacionado com a procedência cultural das famílias e 
com o contexto local, apontando uma forte relação com a gastronomia típica desempenhada pelas famílias. 
Sendo assim, essa situação mostra um grande enraizamento desses empreendimentos e a valorização dos 
atributos regionais, demonstrando oportunidade frente o aumento de consumo após a Copa do Mundo da 
FIFA 2014 e para os Jogos Olímpicos Rio 2016.

Segundo o estudo O Perfil da Agroin-
dústria Rural no Brasil, divulgado 
pelo Instituto de Pesquisa Econômi-
ca Aplicada (ipea) em 2013, a região 
Nordeste destaca-se no número de 
agroindústrias, devido à predominância de 
estabelecimentos familiares nessa região. Cabe 
destacar ainda que existe uma alta informalidade 
nesse setor, com um baixo número de unidades de 
produção com registro legal, o que revela grandes 
oportunidades para os pequenos negócios que es-
tiverem devidamente formalizados.

      NÚMERO DE ESTABELECIMENTOS RURAIS COM PROCESSAMENTO 
      CNPJ (ESTABELECIMENTOS FORMALIZADOS)

De acordo com pesquisas realizadas pelo Cepa/SC, a agroindústria familiar brasileira possui características 
marcantes, tais como:

Características das agroindústrias familiares brasileiras:

Agroindústrias nas macrorregiões  
geográficas brasileiras:

EMPREENDIMENTOS DE PEQUENO PORTE

ALTA TAXA DE INFORMALIDADE

POUCO APORTE TECNOLÓGICO

BAIXO NÍVEL GERENCIAL

DIFICULDADE EM ASSIMILAR INFORMAÇÕES TÉCNICAS E MERCADOLÓGICAS

ENFOQUE TÉCNICO VOLTADO À PRODUÇÃO PRIMÁRIA E EM SEGUNDO PLANO À INDUSTRIALIZAÇÃO.

DIFICULDADE EM SOBREVIVER A MUDANÇAS ESTRUTURAIS DE OFERTA E DEMANDA MERCADOLÓGICA.

FONTE: IPEA (2013)

NORDESTE 

281.083 
1.192

SUDESTE 

60.794 
791

SUL 

133.372 
869

CENTRO-OESTE 

13.633 
127

NORTE 

82.761 
244

http://goo.gl/upMLd7
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Para o coordenador regional da Secretaria Estadual de Desenvolvimento Rural, Pesca e Cooperativismo do 
Rio Grande do Sul, Antonio Carlos Queiroz, a Copa do Mundo da FIFA 2014 foi apenas uma das primeiras 
oportunidades da agricultura familiar fornecer produtos, através de suas agroindústrias, para grandes eventos 
esportivos e atletas. Assim, as agroindústrias devem se organizar para novas oportunidades, aproveitando o 
legado do Mundial, e editais de compra, principalmente por meio de compras públicas.

Um projeto bastante interessante é o Talentos do Brasil Rural, que tem como objetivo implementar ações 
conjuntas que busquem identificar, ordenar, promover e fortalecer a relação entre a agricultura familiar e a 
atividade turística. A ideia é inserir produtos e serviços da agricultura familiar no mercado turístico, visando 
estruturar e apoiar roteiros turísticos que compreendam a possibilidade de vivência da rotina agrícola familiar.

O principal desafio 
do setor é criar uma cadeia 

produtiva organizada, através da 
inserção social, geração de em-
prego e renda, além de ações 

sustentáveis em toda a 
cadeia produtiva.

Diversificação

Para o incremento de competitividade, alguns pontos devem ser levados em consideração  nas 
agroindústrias familiares, tais como:

ALOCAÇÃO DE FUNDOS PÚBLICOS VISANDO A SUSTENTAÇÃO 
DO PROCESSO PRODUTIVO, ALIADO SISTEMATICAMENTE COM 
AÇÕES SOBRE O QUE PRODUZIR E QUANTO PRODUZIR.

ESTRUTURAÇÃO DA LOGÍSTICA, UM DOS MAIS COMPLEXOS 
PROBLEMAS DO SETOR AGROINDUSTRIAL, SENDO 
NECESSÁRIO A UNIÃO DE AGROINDÚSTRIAS E O ESTUDO 
DO MAIS INDICADO PROCESSO DE LOGÍSTICA E ACESSO AO 
MERCADO

AÇÕES PARA RECICLAGEM DE MÃO DE OBRA, 
CONCOMITANTEMENTE À CRIAÇÃO E FORTALECIMENTOS DE 
CURSOS TÉCNICOS RURAIS E AGROINDUSTRIAIS.

ORGANIZAÇÃO E INTERVENÇÃO ATRAVÉS 
DE POLÍTICAS PÚBLICAS PARA A 

OCUPAÇÃO DE TERRAS.

CONEXÃO ENTRE PRODUTORES 
REGIONAIS E MERCADOS EM POTENCIAL, 

TAIS COMO REDES ALIMENTÍCIAS, 
SUPERMERCADOS, RESTAURANTES, 

BUTIQUES E EMPÓRIOS.

INTRODUÇÃO E REPLICAÇÃO DE 
NOVAS TECNOLOGIAS PRODUTIVAS EM 

PROCESSOS INDUSTRIAIS.

Agregação de valor

A qualidade reconhecida é o principal fator capaz de abrir e conquistar novos mercados nacionais e inter-
nacionais. Para as agroindústrias brasileiras, o desafio constante é o de ampliar o leque de consumidores e 
principalmente consumidores dispostos a adquirir produtos com qualidade reconhecida.

Como exemplo, segundo o Governo do Estado do Rio Grande do Sul, em 2014 o estado contava com mais de 
2000 agroindústrias cadastradas no Programa Estadual de Agroindústria Familiar, o Selo Sabor Gaúcho. Esse 
programa atua na agregação de valor por meio de políticas como a oferta de linhas de crédito a juros mais 
baixos, disponibilização de novos espaços de comercialização local, oferta de serviços de layout de rótulos, 
cursos de qualificação, dentre outros.

http://www.turismo.gov.br/turismo/programas_acoes/Estruturar_os_destinos_turisticos/talentos_brasil_rural
http://www.rs.gov.br/conteudo/200147/governo-entrega-certificado-numero-2000-a-agroindustria-familiar/termosbusca=*
http://www.rs.gov.br/conteudo/200147/governo-entrega-certificado-numero-2000-a-agroindustria-familiar/termosbusca=*
http://www.uagro.com.br/editorias/sustentabilidade/diversificacao-de-renda/2014/03/24/pequenas-no-tamanho-mas-grandes-na-importancia-socioeconomica.html
http://www.sdr.rs.gov.br/conteudo.php?cod_conteudo=529&cod_menu=9
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Para Enio Queijada, gerente da Unidade de Agronegócios do Sebrae Nacio-
nal (Uagro), a agroindústria familiar deve estar atenta aos meios de agre-
gação de valor e às exigências do mercado como embalagens individu-
ais, visando acessar as famílias cada vez menores e os turistas que 
viajam sozinhos ou em pequenos grupos. Para Enio, as oportunidades 
de divulgação estão em feiras e parcerias com redes, principalmente 
a hoteleira, que valoriza os produtos de origem conhecida e agroindus-
triais da agricultura familiar. “Deve-se aproveitar o fluxo de turistas não 
só estrangeiros, mas também brasileiros que se interessam por produtos 
diferenciados, com apelo regional e de origem reconhecida”, afirma.

Certificações

Essa é uma tendência na alimentação, dessa forma, a agroindústria pode explorar a garantia de que o produto foi 
elaborado com ingredientes de melhor qualidade e isentos de substâncias não orgânicas (características naturais, 
frescor), por exemplo. Essa qualidade pode também acontecer na forma de processamento (tecnologia moderna, 
padronização da produção ), como por exemplo, na ISO 9001.

São exemplos desse valor aos consumidores:

PRODUTOS NATURAIS IDENTIFICAÇÃO DE ORIGEM ORGÂNICOS 

Diferentes 
categorias de produtos 
orgânicos que adotam 
essa valorização nas 

embalagens. 
FONTE: DISPONÍVEL EM: HTTP://GOO.GL/MLM1AN. ACESSO EM 07/07/2014

Qualidade de processos

A garantia de qualidade e segurança dos alimentos (processos seguros de distribuição, produção e arma-
zenagem segura e redução de riscos) deve ser utilizada como estratégia de aproximação do produto com o 
potencial consumidor. Como por exemplo, produtos adequados e seguros para pessoas com necessidades  
específicas como diabéticos, vegetarianos, celíacos, entre outros, devem ter uma garantia total da seguran-
ça do alimento produzido. São exemplos de agregação de valor por meio dessas estratégias:

PROCESSOS DE GERENCIAMENTO DE RISCOS 

SISTEMAS DE CERTIFICAÇÃO DE QUALIDADE E SEGURANÇA (HACCP, ISO 22000, 
ETC.) ALÉM DE SELOS NA ROTULAGEM

EMBALAGENS ATIVAS E INTELIGENTES 

ROTULAGEM INFORMATIVA E OUTROS CANAIS DE COMUNICAÇÃO COM OS 
CONSUMIDORES

Para se qualificar, buscando a diferenciação ante as demais agroindústrias, o produtor deve 
observar as novas exigências do mercado e estar sempre atento às tendências de consumo e 
às demandas do cliente, adotando estratégias que valorizam e demostram a qualidade do pro-
duto em questão:

http://www.inmetro.gov.br/qualidade/pdf/CB25docorient.pdf
http://goo.gl/Mlm1aN
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Benefícios relacionados à tendência de sustentabilidade e ética

Nessa categoria é reforçado o exercício da cidadania através de contribuições para causas sociais e consu-
mo solidário, além do respeito e valoreséticos. Ações nessa categoria podem auxiliar os pequenos negócios 
a se aproximarem dos consumidores, além de desenvolverem um forte posicionamento da marca no merca-
do.. São exemplos dessas aplicações:

PRODUTOS DE SISTEMAS FAIRTRADE 

PRODUTOS VINCULADOS A CAUSAS SOCIAIS, ORGANIZAÇÕES FILANTRÓPICAS 

PRODUTOS DE EMPRESAS SUSTENTÁVEIS

EMPRESAS COM PROGRAMAS AVALIADOS E CERTIFICADOS DE RESPONSABILIDADE 
SOCIOAMBIENTAL
 
SISTEMAS DE CERTIFICAÇÃO DE ÉTICA EMPRESARIAL 

PRODUTOS QUE NÃO SEJAM ASSOCIADOS A MAUS-TRATOS AOS ANIMAIS, OU QUE NÃO 
AMEACEM A NATUREZA

Contribuição para a preservação do meio ambiente

Além das diferenciações citadas anteriormente, a preservação do meio ambiente é uma realidade de mer-
cado. As agroindústrias brasileiras devem desenvolver estratégias nessa área, buscando ações que valori-
zem o produto e demonstrem as preocupações ambientais da empresa. Para mais informações, o empreen-
dedor pode buscar auxílio no Centro Sebrae de Sustentabilidade.

http://www.sustentabilidade.sebrae.com.br/Sustentabilidade/
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DISPONÍVEL EM: WWW.FALKEBIER.COM.BR.
 ACESSO EM: 16/07/2014.

Cerveja Falke Bier – agroindústria empreendedora

Situada em Ribeirão das Neves (MG), a microcervejaria artesanal Falke Bier, 
prevê aumentar a lucratividade e se estruturou para receber visitantes e 
turistas durante os megaeventos esportivos no Brasil.

O processo iniciou com o treinamento da equipe por meio do 
aperfeiçoamento do inglês, espanhol e a criação de uma loja de 
souvenires, com lembranças como camisetas, bonés e cervejas.

Fundada em 2004 pelos sócios e irmãos Marco Antonio, Juliana 
e Ronaldo Falcone, os planos são de multiplicar por 6 a produção. 
Isso aliado ao lançamento de mais dois rótulos, que além de 
novos sabores, leva uma arte mais elaborada, visando a aproxi-
mação com os futuros apreciadores.

Segundo Marco Antonio, a agroindústria de cervejas artesanais tem 
crescido no Brasil e o Mundial colaborou no reconhecimento do valor gas-
tronômico da bebida, agregando valor à imagem da Falke Bier e das demais 
cervejarias do país. O empresário afirmou ainda que a Copa do Mundo da FIFA 2014 
deixou um grande legado, com a exposição diferenciada do Brasil para o mundo. Para Marco, a imagem do país 
será ampliada e relacionada a novos elementos, além dos já frequentes, como samba, praia e futebol.

REDUÇÃO DAS “PEGADAS DE CARBONO” 

PRODUTOS DE BAIXO IMPACTO AMBIENTAL
 
EMBALAGENS RECICLÁVEIS E RECICLADAS 

CERTIFICAÇÕES E SELOS AMBIENTAIS 

PRODUTOS VINCULADOS A CAUSAS E CAMPANHAS 
AMBIENTAIS 

PRODUTOS E EMBALAGENS RACIONALIZADAS 

PROCESSOS COM UTILIZAÇÃO DE FONTES RENOVÁVEIS 

GERENCIAMENTO DE RESÍDUOS E EMISSÕES 

PRODUTOS DE EMPRESAS SUSTENTÁVEIS, EMPRESAS 
COM PROGRAMAS AVALIADOS E CERTIFICADOS DE 

RESPONSABILIDADE SOCIOAMBIENTAL

Selos de 
identificação de 

produtos com redução de 
“pegadas de carbono”, 

neutralização de 
carbono.

DISPONÍVEL EM: HTTP://GOO.GL/MLM1AN. ACESSO EM: 07/07/2014.

http://www.falkebier.com.br/
http://www.brasilfoodtrends.com.br/Brasil_Food_Trends_english/index.html
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MICRO E PEQUENAS EMPRESAS

WWW.SEBRAE2014.COM.BR
FACEBOOK.COM/SEBRAE2014

TWITTER.COM/SEBRAE_2014

Por isso o Projeto de Inteligência Competitiva do Programa Sebrae 2014 quer 
saber mais sobre suas expectativas e satisfação. Responda a breve pesquisa 
que elaboramos especialmente para você e seu negócio!

Sua opinião faz a diferença!
PARTICIPAR

1. Os consumidores estão cada dia mais preocupados com o consumo consciente, de valor agregado, social-
mente e ambientalmente sustentável. Portanto, busque utilizar estratégias a fim de valorizar suas ações na 
agroindústria.

2. Os produtores podem explorar detalhes sobre como, e de que forma, os produtos são produzidos, quais suas 
particularidades e o que os torna mais saborosos, propiciando, dessa forma, reconhecimento e valorização no 
produto final.

3. A embalagem tem importância fundamental na valorização do produto e seu histórico reconhecido. O Sebrae 
pode lhe ajudar nisso, dessa forma, procure um escritório mais próximo.

4. Os grandes eventos esportivos apresentam uma grande oportunidade de deixar produtos em destaque, por-
tanto procure parcerias e outras agroindústrias para acessar essas oportunidades.

5. A informalidade é um dos problemas que mais atrapalham as agroindústrias, portanto, busque formalizar seu 
negócio. Para compreender as modalidades e exigências, procure auxílio no Sebrae de seu estado. 

AÇÕES
RECOMENDADAS

7. Outra solução tecnológica é via Sebraetec por meio de subsídio para consultorias tecnológicas aos pequenos negócios.

8. Conheça os cursos EADs do Sebrae, acesse o Portal.

9. Pequenos negócios com dificuldade em analisar informações técnicas e mercadológicas – acesse Sebrae Mais.

6. A alta gastronomia traz ainda uma grande oportunidade de mercado 
para os pequenos produtores e suas agroindústrias, busque o Sebrae 
mais próximo para auxiliá-lo na pesquisa de mercado e na estratégia de 
aproximação desses clientes em potencial.

http://www.sebrae2014.com.br
http://www.facebook.com/sebrae2014
http://www.twitter.com/sebrae_2014
https://docs.google.com/a/knowtec.com/forms/d/1wP96RiOQBFI-4g6uVVDDiJRLuKQP-hOJIZcoGAY8qsc/viewform
http://www.sebrae.com.br/sites/PortalSebrae/Programas/Sebraetec:-inovar-no-seu-pequeno-neg%25C3%25B3cio-pode-ser-simples
http://www.ead.sebrae.com.br/
http://www.sebraemais.com.br/
http://www.sebrae.com.br/sites/PortalSebrae/Programas/Sebraetec:-inovar-no-seu-pequeno-neg%25C3%25B3cio-pode-ser-simples

